
   

      
   

  

Collaboradores diversos 

  

          
  

     

  

io to io o a o do di di qi < " Romenagem ao Br. Vicente | 5 
E e Arevedo a SONETO (aço o silencio de alguem)    Realizou-se, no dia 28| 
do corrente, ás 20 horas, | 
na séde da Delegacia de, Nunca busques o 
Policia local, a inaugura-| 

O do retrato do sr. dr.| 
Vicente de Paula Vicente | 

Jog de Azevedo, actual Pro- 
É o Curador Geral do Estado, 

ER amo (e ex-Chefe de Policia, e a | 

e a ba | quem se devem os me-. cha-se entra- | perenes e 
a do, má 

dp. 

    

    

      

    

  

    

  iso no meu rosto, 
Pois minha vida é uma derrota certa . 
Nem se annuvia, si uma dor despe 
O meu olhar, á sombra dum desgosto ! 4 

   

    

E si minh'alma é de illusões deserta, 
i Se na vida não tenho nenhum gosto, 

x 
h 

n À 
eh 

  

     
   

Impenetravel, frio, no meu posto. 

  

    

  

   

    

   
       
   

  

   

    

Eu dos curiosos vivo sempre aler 

Que no imo dalma oceulto algum Rea 
— Até d'aquelles que me querem bem!. 

Deixa que eu goseou soffra, assim sosinho, 
Embora eu tombe, em meio do caminho, 

m Sem amor, sem consolo, sem ninguem.. imprensa comarc: 
: ç “e a á solennida- k Campinas, Hut 

e, 0 Juiz de Direito À 
Cl “| que concedeu na a Ah S. Carneiro Ribas 

«A Folha» um vibran- 2º St dr. Raul Vergueiro DEC DE DE DE DECR 
ii à a e f O discurso inau-, 

E 
a 

À 

E não me digas, com ates de brinquedo, 

à 

    

di de Rgusto em quartel das forças em. 
(q 

% 9 ; » Operações e que no mo- Nhosa do jornalismo. E pao o id a A « mento não permittia uma 
ria concretizado este Ê UBlico, E o prationndas Re citindo  providenci tia por se da 

entante do homena- está entregue num pro-| tar de um PrUBIIO, do E cado, que por motivo fundo somno. Rad sao a le força maior deixou Num relance, ouve-se! qual aa Rai Pa [de comparecer, agradeceu uns gritos nervosos de, depois? E epois * ç uell . vivasá dictadura. E on- | —-Datas inesquecíveis, « jeito congratu- tre o reduzido numer melhor relembradas en 

omenagem de pessoas, a o official | 1984. 
iro de | do exercito federal, cami- | v É 
Ditótio, nhando para o centro e! Joaguim Vilias Boas 

BÓNIOS foi ser-. tomarposse da localidade. Ainda perdura no e Uso copo de cer-, eu tomadas as primei- pirito publico, a evol 
pra Fala; nel pelo vi 
Ras Ee o governo, ini E 
aum d parlamentares Piabalenso Se Joagt 

REA Promotora des- que foi receber os [Villas Ê ; se preito de conheci- SOres, para evitar. maio-, Quarta ultima Emilia ao dr. ne de ves consequencias, como foi rezada na Matriz, Pai ui debe Dá Reno «aconteceu, na farde, missa de 7.o dia, 
em Ttapira, mas o valo-| descanso eterno do mal 
| rogo cavalheiro 3 Maite 'grado e saudoso. ca os Pad E' nomeado, então, o |Iheiro. é au a «girls de Broadwa » actual fiscal geral do Ma (0) templ É 

amo '“adouro que assume oralmente to 

    

   
   
   
   

  

     

    

          

    

    
    

   
    

   

      
  

    

   

    

   

     

       
       

“Gra atos pelo a ppt 
  

    
     

   
  

     
Nó à prelo 
'0 268, toi 
LOÇO 

 



      A FOLHA 

    
    A primeira inventiva 

ao possuir o segredo do 
a, b, c é escrever cartas. 

Parece a muita gente 
que a utilidade da alpha- 
betisação' é armar-se em 
occasiões em que se = mM 
de falar e não assume 
responsabilidade do NE 
dizem 

E' o macabro mimethi 
mo de Mantegazza, € 

    
    

   
          

  

         
        
        

    

  

       

      
      

   
    

      

    

    

    

sociaes. 

Não seguem, no entan-| 
to;o exemplo de Marden,| 
que appella pelo auxilio | 
mutuo, base do humo- 
nitarismo. 

   

    

     
   

essa dose de alphabeti- | 
sação attingidoo fim de | 
esclarecer cerebros em- 

  

     
   

timentos. 
Detesto a diploma 

synonimo de a 
que se reveste de gala 
e empunha pergaminhos ! 1 

Traz-me á lembrança) 
das | 

    
       

   
   

    

       - en que 

ras erguem para o azul,| 
as fauds es sanguinolentas, 
como mid demonstra-| 

ção, de: sociabilidade de 
instinctos felinos 

Bisbilhoteira 

ESTILHAÇOS.. 

Desde que a loirinha 
voltou da terra em que a! 
moreninha conterranea 

deu a nota chic no gre- 
mio normalista, vê-se um 
passa-passa em certo tre- 
cho daquella praça. 

Não pense ella que (o) 
garoto, collega do set ir- 
mãozinho, se commove- 
rá com as suas «fitinhas», 

Indiferente aos queixu-, 
“mes seus, o mocinho ain- 
da, desta vez, não cahirá 

“na "armadilha. Em todo o 
EMA a persistencia é o 

   

    

  

   
   

    
   

  

   

    

   

    

     

     
   

    

     A ori, dodiihad 
ultimo, esteve movimenta- 
da. Pareceu-nos até que 
«Lamparina» voltasse ás 
suas chronicas positivas 
e sensacionaes. 

Lacaios, num corre-cor- 

    
    

    

    

eua 
franco uso nas camadas t 

Lamento que (não haja [ten 

perdenidos e apurar sen-| 

  

CARTA ANONYMA a a procura d'«A-Folha>. xo, pedindo ao chefe 
DD >>——— Depois de muito cansaço augmente a luz, livres dos 

q fatigante vae e vem, atropelos dos autos en- 
encontrou-se um exem-| diabrados, e longe 

ar. varões, sequiosos 

O que seria? Reuni- aparte em suas conversas 
ram-se todos em torno ao |e que se 
trampolim. Medicos, 

a losophos, 
à de secretarias, cabos elei- vida, 

toraes, odontologos, «clar- vae longe do tempo pre- 
ques>, políticos de bron- sente.. 

Eis porque insistimos 
scientistas, bajuladores, e para que não fique em a- 
udo o mais, a espera da bandono O jardim publi- 

falla dos tres—o reporter, co, 
nha magica para os 

Des-. | CORTBiVEiS 

   e (como diria o Assis), 

|o medico e o critico. 
Disse o primeiro : 

ta vez, elle não escapará. 
Quem poderá resistir á| 
ntação ? 

e tagarel!a, 
to coliarinho, 
|doloroso— Ai, Jesus! Que 
| formidavel! 

E o terceiro, critico in- quesinho de graciosidade, 
+ veterado e malicioso, que deixando perceber em sua 

de produzir, impressão a nostalgia de 
não um principe santista .. 

tem receio 
e a cabeça e 

|poude fallar... pouco. 

a sessão da 
nesse domingo de ago: 

  

que por alli transitavam. 

E" certo 
nando-se 
«footing> na rua 

Não se sabe porque a | 
galharda mocidade de Pi. | 

inhal, como à ao ç 
minha comadre Chiquita 
que ha tanto tempo não| 
dá o ar de sua graça (rar | 
zão porque a sêcca cj 
tinúa), deixa de um jar- 
dim de deslumbrante es- 
theticae de odoroso per-, 
fume, para sentir o calor | 
de uma rua assim cheia | 
de eventuaes encontros 

está em tempo das | 

«notivaguear>, | 

que está 
intolerave) 

tor-| 

  

          

   

    

      meninas de celluloide dei 

viciada de esbarros preme: j ri 
ditados pelos “menino: 

jnevitaveis nesse trajecto | 
apertadinho. Lucram mais 
as nossas damas em pas-| 

'sar as suas horas de a 
[creio no jardim cá de bai-| 

      

   

  

    

vil 

postam 
ad- portaes, varões esses que 

vogados, reporters, phi-| costumam tirar suas las- 
futuros chefes quinhas num gracejo sem 

já que o seu 

onde existe 

A graciosa Joira que, 
regressou da terra praiana,| ———— 

O segundo, amphorico encantada com as ondas | NÃO SEI 
endireitando | do mar é intrigada com a 
suspirou um polychromia do céo no 

. mas, parec 
tlantico, surgiu pelas que esqueceu da loira Am 

“ruas centraes com o seunita, e ella não perdoa! 

Tivesse aqui o 
5 “efoi um triumpho bacharel, poeta, RT 

«Lojinha», espadachim, 

pois, ella 

o GO dingueponguista, 
central, tou a paz ao coração da 8 

mpathica morena da 
raio de 

surprehendeu o castello 
encantado que vem cons- aê 
(truindo o elegante dansa- 
|rino do commercio 
'nambucano». 

a 2 um 

Quem dera 
bos, que o mestre da te- 
'zoura fique porlá, de bra- 
ço dado com o apaixona- 
do da garota-mestra da 

;praça de cá. 

Sejam felizes nas 

Rondando, lá pelo lar- 
perdão da expres-| go, surgiu um caixeiro- 
tupido, pela via já | viajante que se sentiu fe- 

rido em sua sensibilidade 
quixotesca, pelos olhares deir p'ra fade a 

moços, ou de encontros impertinentes gos! 
a lá de baixo, em.| 
ora agradavelmente sur- | sando ae E Cava 

prehendido com o sorriso | 
tentador da menina dos us loirinha .. 
olhos azues; que se a 

das 

e trovador, 
a estas horas estaria en- 

to, nesse mez das «cruzes | ciumado com as ondas do |£ 
brancas» da rectaguarda, mar, 
| para o contentamento dos |mais linda e tambem asa 

adoravel ! 

= N. 186 

dd Ri do v elo: amor dis- 

DeStis só ellas tres e 0 
fallar. constante .a-pertur- 
bar a quietude daquelas 
horas de tedio... 

“E elle, feliz e contente, 
não sabia a quem entre- 
gar o seu coração, par, 
recebel-o após o reajus- 
tamento entre a loura é 
as duas morenas... 

dos 
a um 

pelos 

tempo 

Está causando forte sem 
sação nos meios politico 

spistamento com 
a vari-/os distinctivos federados 

in- na lapella dos adesionis. 
'tas. Afinal, com quem fi- 
camos ; 

  
    

  

o Juca ; 
mas, o Cau não secon 

forma com o indifferei 
tismo de Elza, e ella tem 
sonhado Ea o moreno. 
lá de long: 

mas, O Oieio está qu 
si gostando da lin 
emquanto o Joaquim am 

Ida preoccupado ; 
:| mas, com a ida do F 

a Marigú tem sentido: 

  

    

  

    

  

ven 

  

  
    

voltou, 

     
gema Mog: 
não ficou s end de    

ta mas. a Margarida nã 
que o João Novi 

sofra da «molestia» 
Hiram, mesmo porqui 
'Cabo não come sai 
de tomates e não 
lude com os «diagno! 
cos dos «enfermos» 

«per- 

a am- 

colonia, deixaram sai 
des na terrinha do. 

  

voltar do hotive 
outro... para O qual   

mas, O Jacob desis 

duas | rinha da pi 
Mas, o 

não apoios si não! 

     
    

  

      

    

  

   

      

    
       

      
    

   

            

    

      
   

        

   

    
    
     

    

        
        

      
     
   

       

   

  

      

    
    

    

      

    
   

    

     

     



  

    

   
  

  

embarcação contra a furia das | 

  

D>— SocraES 
      

procuram despedaçar o grão | 
te areia do humano engenho? | 
O bailado macabro desse tor: | 
midavel gigante liquido que é, 

| O mar querendo tragar o deus 

  Mas eu vos digo: em meio | 
x 

  

Waurilia, filha do sr. cap. José | 

  

  
    

          E 
  

COLUMNA ELEGANTE y 
  

  

Você, menina bonita, leitora assidua deste 
phrasear de coisas gostosas, vae ter hoje a sua 

ar 

decepção . 

  

r para nunca mais!... 
om que desapontamento fui hoje sur: 

prehendido, para prehencher a vaga... Dizer o 
que, neste centro de inspirações suaves ? Dizer E 
9 que nesta já adorada columna, onde o compa- nhe dedicado fez de você uma viciada da Íei- 

eira e deliciosa ? 
sil, não tem compaixão. Foi buscar a 

"o 
tura li 

> & E & a m E) A E s = 5 a e Es a o E hos: purpuros, 
não mais posso adivi- 

Já estou velho, minha bonequinha de olhos 
verdes... o meu espirito já não possue aquellas 
Phantas; á 

  

  

  

    
me er 

doar... Bem sei que o seu coraçãosinho bondoso, 
Perdoará esta estréa tão ditficil... 

* 
*o% e 

. Si a mimosa ereaturinha que hoje se fez 
querida do loiro coleguinha de lides gymna- 

pela menina | 
nome de Mariita. 

a 5 > a 12 ER Ê » 5 4 o 8 & A 2 vem crêr nas juras, nessas promessas tão can- tantes dos que ainda não têm os fios de prata de suas experiencias... 
oje, bondosa conterranea, eu me sinto tão feliz, porque... porque tive um madrugar de canções sonoras...     

   as sei, Zuleika, que você, Inah e Maria 
Adelina, ficarão zangadinhas porque Clisil foi 

h. ê 
rei o possivel, Tana, logo que termine 

O repouso pedido por Clisil, para que ele volte 
a encantar, à reviver a sua d istori 

descuidada: das   menisador dessa vida feliz e 
Ju       e; 

mocinh Seductoras, leitoras assiduas destas Rdciasgp ENIO j RE   
    — da visita á nossa casa, os 5) 

José M val 

  

  

  

|Serpentinas ,,.     

  

| Sinto um desespero nestas 
'manhãs em que as arvores en- 
| feitam com a 

| dias mô 

    

   

  

| Setembro! Tu que tens a 
| Independencia, registras tam- 
'bem a Trahiçã 

  

     

   
   

    

  

vida de sua vida pelo 

Mães, de São Paulo! O teu A 
Ideal ! 

     
   

chôro será a musica sentida 

   

    

|8 dos nossos. irmãos saerifi- 
| cados ! 

Ideal ! 
Meu noivo : 

tam a memoria 

  

   
       

  

Como te avil- 
f 

  

   

  

   Como me fazes 
odiar aos homens ! g 

  

   

      

Neusa 
            

   

  

Domingnes, e prof. Floriano 
| P. A. Marques, de Campina: 
(as senhoritas Alzira Lessa, 
ilha da sra. dona Ordalia B. 
| Lessa, e Anna Rosa Fioratti, 
da capital. 

  

     
SAUDAÇÃO 

Fará annos, depois Yama-     
    

  

co, esforçado presidente do 
| gremio gymnasial «Dr. Fran- 
cisco Florence». 
Com immênso prazer regis- 

| tramos a ephemeride, pois, na- 
da mais agradavel, fieis ami- 

    

   

   

      

    | sua grandeza. 

o lo, o nosso abraço, 

  

    (com votos de. felicidades pe: 
' rennes. a      

NASCIMENTO R 
Ao casal Annibal Pierotti-B- 

| milia Pinto Pierotti, nossasef- . 
|Íusivas felicitações pelo nasci- . 

| mento de José Annibal,o bom | ; 
| paulista que veiu á luz a 9% 
(ultimo. É 

  

      

   

     

    NATALICIOS à 
. Quarta-feira proxima, feste- 
jarão as suas datas natalicias, 
a bacharelanda senhorita Ire- 
ne Papadopoli, e a sra. dona 

   

        

   

    

   

   
   
    

    
       

vIs, ja 
Estiveram hontem em rapi-    

    
       



  

A FOLHA 

DR. ABILIO | 
Festejou o seu natalício | 

quinta-feira ultima, o il. 
ilustrado advogado deste 
Fôro, dr. Abilio Pinheiro, 

- membro do directorio 
do P. R. P. desta cidade. 

Os pinhalenses que as- 
sistiram a. occupação mi- 
litar, em 32, são reconhe- 
cidos áquelle cavalheiro, 
pela serenidade com que 
enfrentou a gravissima 
situação, tudo fazendo 
pelo bem da terra e do 
limitado numero de fami- 
lias que aqui se achavam, 

“com o risco da. propria 
vida. 

Testemunhas q ue so- 
mos da dolorosa situação 
a que chegámos naquel- 

* les dias de terror e amea- 
ças, não podemos admit- 
tir as malevolas insinua-| 
ções a attitude do valo- 

- Toso moço, salvo si qui- 
— zermos mentir, como cos- 

tumam fazer os cégos a- 

  
- paixonados politiqueiros. 

Apresentamos ao anni- 
- versariante as saudações 

desta casa. 

PARA SANTOS | 
Transferiu sua residen-| 

cia para Santos, o bondo-: 
so moço Faustino Herre-, 
F ra. 

- Votos de feliz perma-, 
nencia na terra santista. | 

EM VIAGEM 
Devem seguir, hoje, para 
Casa Branca, os mem- 
bros do directorio do P., 
C., que ali irão receber. 
a bandeira instituida pe- 
lo partido, como fez o 
E Go: 

- Regressou, de S. Pau- 
lo, o sr. Ernesto Rizzoni. 

— —Afim de tomar parte 
o Congresso da Federa- 

ção de Voluntarios (secção 
dr. Jontenegro...) se- 

tem, 0 sr. Nil 

sentando o di- 

  
O 

ransferiu sua re-| 
idencia. para a rua XV 
e Novemb 

N. 186   

| cidade com responsabilidade da 

* SECÇÃO LIVRE 

Bilhete do Além 
Meu caro amigo Dr. Raul: 

  

Como todo Pinhal, tambem li, e porque 
não confessar ? cheguei mesmo a reler o 
teu bello discurso quando hadias seinau- | 
gurou um retrato na delegacia local. 

Eu, que estive como estiveste na epopeia 

Iventor e civil e chete 
'supremo do P. O. vão 
'caír em Cheio, na cei- 
'zonha personalidade 
'de Getulio Vargas. 
| Sem outro assum- 
'pto, aqui fica o ami- 

Luciano Caturra. 
Algures, Agosto de 

constitucionalista, e que contigo tambem | 34. 
estive no conto do «vigario» da frente 
unica e no regozijo pela posse do civil e 
paulista, julgo-me com o direito de dis- 
cordar em certos trechos, de tua bella ora- | 
ção, Quando todo envolto pelos fumos da | 
eloquencia (como é bem diverso do fumo 
das batalhas) affirmas, «Paulistas são a- | 
quelles que demonstraram ser na guerra, 
nos dias deincertezas para o nosso Estado, 
e não aqueles que hoje, na paz, com gran- 
de empatia e arrogancia, dizem sel-o», O 
meu preclaro amigo affirmando isto, dá- 
me o direito' de reavival-o a memoria, por 
certo um tanto combalida pelo trabalho 
que tem desinteressadamente desenvolvido 

"em pról do partido fundado em o nosso 
' Estado, pelo sr. Interventor por ordem e 
'mando do sr. Getulio Vargas e disfarçado | 
com o rotulo de P. O. Por ventura, esque- | 
ce o meu eminente amigo da colera que 
deixara extravasar a Federação dos Vo- 

goados á Dietadura, coleras estas que se 
itivaram em boletins espalhados pela 

ção ? ; 

Si o meu nobre amigo, correr os olhos 
em derredor dos componentes do seu ; 
verá, por certo, entre elles, alguns v a 
dos pela colera sagrada de Paulistanismo | 

"a que estavam impregnados aquelles bo 
letins. Dizes maisem tua oração : «Porque 
é assim, senhores, que se fazem os h 
mens de Estado, e não á custa de fra 
des e compressões que estavamos ; 
tumados a vêr, noutros 

“certo, pulverizar a injustiç 
ão, o nosso eminente: 

eo ex-deputado e ex- 
é Outubro de 30, 

RANGE ETHO 
districto no congresso 

t nte a nossa terra, 

| Não quero, meu caro Dr. Raul, alongar. P 
me por mais. tempo este pequeno reparo “ 

tadual, 

sobrea tua oração, dir-te-ei contudo, que os 
elogios que facilmente dispenças aoInter- 

Federa- | 

las le dl 
Leitores : 
Não viso desvirtuar O 

partigo assignado M. Ponto. 
Quero desviar qualquer 

[alusão a minha pessõa. 
Creio ser bastante para 

fazer scientes áquelles que 
'têm a fineza de o attribu 
rem a mim. Rn 

S. Meirelles. 

Pinhal, 2-9-034, | 
[ESA ST ENT ve a TR 

| ão se esqueça 

: que as iniciae: 

'luntarios quanto a certos elementos afei- |ter 

Os dois grupos e 
“ves desta cidade, pre) 
ram solennes comme 

: ata da Indej 

  

 


